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INTRODUÇÃO 
O histórico do futsal de mulheres é marcado por proibições e impedimentos por leis e decretos que 

as isolaram por décadas da prática esportiva de competição da modalidade. Entretanto, mesmo após a 
liberação ainda há muito preconceito. Considerando este cenário, questiona-se o que move as mulheres 
a permanecerem jogando futsal. O objetivo deste trabalho é analisar a permanência de atletas da cidade 
de Juiz de Fora/Minas Gerais na prática do futsal.

* O presente trabalho contou com apoio financeiro do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) para sua realização.

http://congressos.cbce.org.br/index.php/conbrace2019/8conice/
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PROCESSOS METODOLÓGICOS
Este estudo se enquadra na abordagem qualitativa de caráter descritivo (BAUER & GASKELL, 2013). As 

participantes deste trabalho foram oito mulheres atletas de futsal convocadas para integrar a Seleção Juiz de Fora 
a fim de representarem a cidade nos Jogos do Interior de Minas Gerais. Escolhemos a entrevista semiestruturada 
como instrumento na coleta de dados e a pesquisa foi realizada seguindo as diretrizes éticas. As entrevistas foram 
gravadas e transcritas na íntegra. A análise de dados foi realizada por meio da Análise de Conteúdo qualitativa.

ANÁLISE E DISCUSSÃO 
As colaboradoras deram o pontapé inicial na bola de futsal durante a infância e a adolescência e 

continuaram dentro das quatro linhas. 
Entretanto, em relação a permanência delas no futsal a fala da atleta 1 demonstra uma mudança de 

postura no incentivo familiar que recebia quando mais nova: “[...] depois de um tempo o apoio dentro de casa não 
estava sendo como antes.” (A1). Além da falta de apoio familiar, em alguns casos, outros problemas começam a 
parecer durante este período. O futsal de mulheres, assim como o futebol de mulheres, ainda é caraterizado 
por ser um esporte com predominância homossexual (ALTMANN; REIS, 2013). Esta recorrente associação 
socialmente estabelecida é uma estratégia discursiva que busca normalizar tanto o gênero quanto a sexualidade, 
demarcando assim, o futebol/futsal de mulheres como não condizente com os padrões pré-estabelecidos de 
feminilidades e exercendo controle e censura sobre as mulheres que o praticam, ou que pretendem praticar.

Outras atletas referem-se a problemas para permanência como a precariedade de locais para a prática 
e de estrutura para que a modalidade se desenvolva. Além disso, elas mencionam o amadorismo com que é 
tratado o esporte para mulheres na região de Juiz de Fora, a diferença no nível dos clubes do estado de São 
Paulo e os casos de assédios por parte de treinadores e empresários. Elas não são as únicas. Pisani (2012, p. 
107) já denuncia que “várias jogadoras relataram episódios ocorridos ao longo de suas trajetórias pessoais 
nos quais tiveram que enfrentar situações de assédio moral e sexual por parte dos integrantes homens das 
comissões técnicas”. Elas permanecem no amadorismo e na precariedade estrutural, o que compromete carreiras 
promissoras, o futuro e a profissionalização desse esporte - quando praticado por mulheres (MORAES, 2012).

Foi também possível compreender o significado do futsal para essas mulheres e como ele, apesar 
dos problemas apresentados, foi um instrumento transformador em suas vidas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Podemos concluir que essas mulheres demonstraram características de resiliência e subversão para 

permanecerem jogando futsal. Pois só os sentimentos que emergiram acerca do significado da modalidade 
não são suficientes para que elas permaneçam e enfrentem todas as barreiras. As pessoas que elas amam, 
convivem e confiam são essenciais nesse processo árduo de permanência.
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